
O que é? A intersecção entre o movimento 
agroecológico e feminista é a necessidade histó-
rica indispensável na construção de alternativas e 
vidas dignas e sustentáveis. As desigualdades sociais 
tecidas em torno do sistema sexo / gênero atra-
vessam as estruturas sociais e afetam totalmente 
os processos de transição agroecológica. Isto é es-
pecialmente relevante, embora não exclusivamen-
te, no que diz respeito ao trabalho doméstico e a 
economia do cuidado. A divisão heteropatriarcal 
do trabalho invisibiliza e desvaloriza os trabalhos 
femininos e de mulheres camponesas tanto como 
urbanas, concentrando a atenção, quanto política e 
como analítica, no âmbito público da “produção” e 
o mercado de alimentos. Muitas vezes os trabalhos 
das mulheres camponesas no campo e das mulhe-
res rurais ou urbanas no mercado de trabalho são 
desvalorizados, catalogados como “ajuda” e consi-
derados subsidiários os realizados pelos homens. 
Enquanto isso, a “reprodução” social e atenção dos 
corpos concretos (cuidados) ainda são invisíveis 
economicamente e de responsabilidade maiorita-
riamente das mulheres. A ausência de um olhar fe-
minista nas análises e processos de transição agro-
ecológica envolve a reprodução e consolidação da 
desigualdade social entre homens e mulheres em 
torno da alimentação tanto no mundo rural como 
no urbano.

Quem participa? Pessoas, grupos, agentes po-
líticos, instituições de pesquisa, extensão e outros 
que promovem, praticam ou investigam sobre a in-
corporação de perspectivas feministas e de cuidados 
nos processos agroecológicos de transformação.

Como participar? Fazendo parte do Con-
gresso, enviando texto relatando sua investigação 
ou experiência.

Com que objetivo? Dar visibilidade aos con-
flitos construídos em torno do sistema sexo-gê-
nero na agroecologia e contribuir na construção 
de alternativas que superem tais contradições e 
desigualdades.

Palavras-chave. Feminismo, Divisão Sexual 
do Trabalho, Cuidados, Agroecologia; Sustentabili-
dade da vida.

O VI Congresso Internacional de Agroecolo-
gia realiza-se 10 anos após o início desta atividade 
científica e pretende-se que represente um ponto de 
viragem. Sendo importante a inovação tecnológica 
para a produção de alimentos, o centro das atenção 
deverão ser as pessoas, as comunidades e as insti-
tuições que, em conjunto, podem contribuir para a 
criação imediata de novos sistemas agroalimentares: 
as mudanças sociais são mais espontâneas do que 
as tecnológicas e as decisões políticas são cada vez 
mais urgentes. Não podemos continuar a esperar por 
mudanças tecnológicas salvadoras: é urgente tomar 
decisões sociais, introduzir mudanças institucionais 
e políticas para solucionar problemas económicos, 
sociais e ambientais.

O VI Congresso Internacional de Agroecologia é uma 
chamada a investigadores, movimentos sociais, em-
presas, pessoas e comunidades, para que partilhem os 
processos de inovação social, política e institucional 
em que estão envolvidos. Estes processos inovado-
res contribuem para a construção de novos sistemas 
agroalimentares que respondem adequadamente aos 
problemas incontornáveis das alterações climáticas e 
da fome.
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